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COMITÊ DA BACIA HIDROGRÁFICA 
DO RIO DAS VELHAS 

Aos 30 dias do mês de abril de 2013, das 13h30min às 17h30min, reuniu-se ordinariamente o Comitê da Bacia 1 
Hidrográfica do Rio das Velhas - CBH Rio das Velhas, no Auditório da FAEMG - Federação da Agricultura do 2 
Estado de Minas Gerais, localizado à Avenida Carandaí, nº 1.115, Centro - BH/MG. Participaram os seguintes 3 
conselheiros titulares: Maria Valeska Duarte Drummond - Agência RMBH; Ênio Resende de Souza - Emater; Inês 4 
Tourino Teixeira - SEE; Guilherme Antônio Pereira de Morais - Prefeitura de Ouro Preto; Weber Coutinho - 5 
Prefeitura de Belo Horizonte; Elton Dias Barcelos - Prefeitura de Funilândia; Valter Vilela - COPASA; Renato Junio 6 
Constâncio - CEMIG; Carlos Alberto Santos Oliveira - Federação da Agricultura do Estado de Minas Gerais; 7 
Wagner Soares Costa - Federação das Indústrias do Estado de Minas Gerais; Rogério de Oliveira Sepúlveda - 8 
Instituto Guaicuy; Cecília Rute de Andrade Silva - Conviverde; José Nelson de Almeida Machado - ABES; Hilda de 9 
Paiva Bicalho - Associação dos Proprietários das Chácaras da Rua Nossa Senhora da Piedade; Simone Alvarenga 10 
Borja - ARCA AMASERRA; Tarcísio de Paula Cardoso - Associação Comunitária dos Chacareiros do Maravilha. 11 
Participaram os seguintes conselheiros suplentes: Francisco Xavier Maia - IMA; Adriano Tostes de Macedo - 12 
FEAM; Marcelo Coutinho - IEF; Leandro Vaz Pereira - Prefeitura de Corinto; José de Castro Procópio - ADAO - 13 
Associação de Desenvolvimento de Artes e Ofícios. Justificaram ausência: Rodrigo Ribas - SEMAD. Participaram 14 
também: Adelson Lima Pereira - Prefeitura de Corinto; Apairo Monteiro Neto - FAEMG; Lívia Mara Nogueira, 15 
Gustavo Marçal de Souza, Renato Gomes Batista - VALE S.A; Luiz Alberto Dourado CTIL/CBHSF; Jose Maciel 16 
Nunes de Oliveira DIREX/CBHSF; Júlia de Abreu Pinheiro - Instituto Pro-Endêmicas; Valéria Caldas Barbosa - 17 
COPASA; Rui Alves Luis - National Geographic; Lilian Marcia Domingues - IGAM; Anny Caixeta, Patrícia Sena, 18 
Alberto Simon Schvartzman e Ana Cristina da Silveira - AGB Peixe Vivo. O Presidente do CBH Rio das Velhas, Sr. 19 
Rogério Sepúlveda, inicia a reunião agradecendo a presença de todos e apresenta a pauta da reunião: 1. 20 
Recepção e credenciamento dos Conselheiros e Convidados; 2. Abertura, verificação de quórum e informes 21 
sobre a pauta; 3. Informes dos Conselheiros; 4. Informes sobre realização das 23 Consultas Públicas referentes à 22 
atualização do Plano Diretor da Bacia Hidrográfica do Rio das Velhas 5.  Discussão da ata da 70ª reunião 6. 23 
Apresentação sobre a contratação de empresa para execução da mobilização social na Bacia Hidrográfica do Rio 24 
das Velhas - AGB Peixe Vivo; 7. Apresentação sobre o andamento dos projetos na Bacia do Rio das Velhas-AGB 25 
Peixe Vivo; 8. Apresentação e votação dos processos de outorga de grande porte - CTOC: Processo de Outorga n° 26 
15348/2011 - Empreendedor: Prefeitura de São José da Lapa, Processo de Outorga n° 8126/2010 - 27 
Empreendedor: VALE; 9. Informe sobre a nova composição do CBH Rio das Velhas. 10. Encerramento. O Sr. 28 
Rogério Sepulveda consulta a Plenária sobre a inversão de pauta para dar inicio a discussão dos processos de 29 
outorga e o Sr. Wagner Soares pergunta se as empresas estão presentese foi constatado que ua delas ainda não 30 
se encontrava presente. Sendo assim, o plenário decide manter a sequência da pauta. Dando sequência o Sr. 31 
Rogerio Sepúlveda informa a presença do secretário do CBHSF - José Maciel que presta informações sobre o 32 
processo de renovação dos membros do CBHSF e pede apoio à divulgação e convida as entidades do Comitê a se 33 
inscreverem no processo que se encerra em 31 de maio de 2013, e ainda convida os membros do CBH Rio das 34 
Velhas a participarem das Oficinas dos Usos Múltiplos das Águas na Bacia do Rio São Francisco. A Srª Hilda de 35 
Paiva pede a palavra e diz que é muito importante a presença de Minas Gerais neste processo, considerando 36 
que Minas Gerais perdeu inclusive a presidência do Comitê, devendo agora retomar em ações mais estratégicas 37 
de fortalecimento. O Sr. Rogério informa que será oferecido aos conselheiros uma publicação sobre a gestão de 38 
recursos hídricos, de autoria do Professor Hildelano Delanusse, que foi conselheiro do CBH Velhas e 39 
coordenador da Câmara Técnica de Projetos do Comitê. Com a palavra, o Sr. Marcelo Coutinho, faz a 40 
apresentação dos trabalhos que a SEMAD está desenvolvendo visando à elaboração de um plano de fiscalização 41 
para a Bacia Hidrográfica do Rio das Velhas que irá contribuir para o alcance da Meta 2014. Justifica a escolha da 42 
UPGRH SF5 por ser considerada uma bacia hidrográfica com alto nível de degradação e apontada no 43 
Planejamento das Fiscalizações Ambientais para o ano de 2012 como região prioritária e que apesar das ações 44 
de revitalização já implantadas nesta Bacia (Metas 2010 e 2014) faltava um olhar estratégico sob a ótica da 45 
fiscalização. O primeiro foco geográfico de fiscalização é o mesmo da Meta 2014 (região mais degradada da 46 
calha do rio das Velhas, a RMBH, as sub-bacias dos ribeirões Arrudas, Onça, da Mata, Caeté-Sabará, Água Suja e 47 
Jequitibá), além dos municípios localizados à montante desta região. Foram apresentados resultados baseados 48 
no estudo de indicadores de possíveis impactos antrópicos para cada sub-bacia, por meio desses indicadores 49 
obteve-se a ordem de prioridade para as ações de fiscalização. Neste sentido, o Sr. Marcelo pede apoio, 50 
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principalmente dos subcomitês, para desenvolver estes trabalhos e informa que as contribuições poderão ser 51 
enviadas por e-mail. O Sr. Rogério agradece e pede para que a SEMAD participe das consultas públicas de 52 
atualização do Plano Diretor de Recursos Hídricos da Bacia do Rio das Velhas e que faça a apresentação deste 53 
plano para fomentar a discussão. O Sr. Wagner Soares informa que a FIEMG está prestes a assinar um convênio 54 
com o Projeto Manuelzão com o objetivo de fazer um levantamento das empresas instaladas nas sub-bacias do 55 
Rio das Velhas e a descrição dos impactos ambientais existentes na bacia, que até final de junho estará 56 
concluído este cadastro das empresas instaladas na sub-bacia com a mesma ótica da SEMAD, de fiscalizar as 57 
empresas e orientá-las a se adequarem as normas da gestão ambiental. O Sr. Rogério reforça o convite para que 58 
a FIEMG, a SEMAD e o Projeto Manuelzão participem como fomentadores de informações para atualização do 59 
Plano Diretor do Rio das Velhas, participando e contribuindo nas consultas públicas. O Sr. Procópio de Castro 60 
informa que é o responsável por mobilizar a bacia e que tem tido uma grande dificuldade por falta de 61 
conhecimento dos atores estratégicos, pede auxilio ao Comitê para divulgar as reuniões. Foi feita uma breve 62 
apresentação do material distribuído nas consultas públicas, cartilhas de mobilização e cartaz onde serão 63 
inseridas as datas das reuniões por segmento. Após a apresentação, foi dada a palavra ao Sr. Valter Vilela para 64 
apresentação do item 05, discussão da Ata da 70ª reunião ordinária. Aberta para discussão, não houve 65 
alterações sendo aprovada por unanimidade. Passando para o item 06, a Srª Patrícia Sena, da AGB Peixe Vivo, 66 
faz a apresentação dos projetos executados ou em andamento contratados com o recurso da cobrança pelo uso 67 
da água sendo eles: Projeto para atualização do PDRH Rio das Velhas, empresa executora Consórcio ECOPLAN / 68 
SKILL, com status de entrega do Produto II; Projeto de Educação e Mobilização Social, empresa executora 69 
FUNDEP, com status de entrega do Produto I - Plano de Trabalho, já aprovado; No que se refere aos Planos 70 
Municipais de Saneamento Básico: Ouro Preto, considerando a mudança de governo o Produto III está em 71 
readequação de Cronograma; PMSB Itabirito está com o status de entrega e análise do Produto II - Diagnóstico 72 
(06/2013); PMSB Caeté/Nova União/Sabará/ Taquaraçu de Minas, status de entrega do Produto I - Plano de 73 
Trabalho. Os próximos PMSB a serem contratados: Baldim, Jaboticatubas, Presidente Juscelino, Santana do 74 
Pirapama, Santana do Riacho; Corinto e Morro da Garça; Funilândia; Rio Acima. Sobre os Projetos 75 
Hidroambientais em andamento: o Diagnóstico das Pressões Ambientais na Bacia do Rio Itabirito, com status de 76 
entrega e análise do Produto III - Estudo Hidrogeológico; Projeto de Diagnóstico Ambiental e Plano de Ações 77 
para a Bacia do Ribeirão Jequitibá, status entrega do Produto II - Ações de recuperação na bacia; Projeto de 78 
Levantamento Ambiental e Plano de Ação para a Bacia do Rio Bicudo, status entrega Produto I - Plano de 79 
Trabalho; Projeto de Recomposição de Matas Ciliares Degradadas e Manutenção Florestal na Bacia do Rio 80 
Taquaraçu (2ª etapa), status de Edital Publicado (26/04/2013). Os próximos Projetos Hidroambientais a serem 81 
contratados são: Caeté/Sabará; Rio Paraúna; Rio Curimataí. A Srª Patricia Sena reforça que todos os projetos 82 
estão divulgados no site do CBH Rio Velhas e no site da AGB Peixe Vivo e que está à disposição para quaisquer 83 
esclarecimentos. Com a palavra o Sr. Rogério agradece e inicia a discussão dos inscritos, com a palavra o Sr. 84 
Valter Vilela pergunta o que está sendo feito para cobrar dos inadimplentes da Bacia do Rio das Velhas, 85 
direcionando a pergunta à representante do IGAM presente na reunião, informa que a AGB Peixe Vivo está 86 
fazendo a gestão do recurso e cobrando uma resposta do Estado, mas reforça a necessidade de resolver a 87 
situação. A Srª Lilian Domingues do IGAM presta esclarecimentos dizendo que o IGAM, está com uma nova 88 
diretoria e que está sendo feita uma articulação com a Secretaria da Fazenda e a SEPLAG para solucionar a 89 
situação e que passará a situação para a diretora geral do IGAM, a Sr ª Marília Melo para trazer para a próxima 90 
reunião um retorno sobre o que está sendo realizado para cobrar os inadimplentes na bacia. A Srª Hilda pede 91 
esclarecimentos sobre o projeto de mobilização e Ana Cristina, da AGB Peixe Vivo, informa que o Plano de 92 
Trabalho apresentado pela FUNDEP foi aprovado e a partir do dia 1º de maio a equipe começará a atuar na 93 
bacia. A equipe é coordenada por Apolo Heringer e os mobilizadores são: Clarissa Dantas, Fernanda Oliveira, 94 
Derza Nogueira, Dimas Correa e Izabella Resende. Na sequência a Srª Hilda pediu que o plano de trabalho seja 95 
apresentado na próxima plenária e que a equipe auxilie no processo eleitoral do CBHSF, mobilizando a bacia do 96 
Rio das Velhas para ter um maior número de inscrições no CBHSF. A Srª Cecilia Rute pergunta sobre os projetos 97 
dos subcomitês para as bacias dos ribeirões Arrudas e Onça. Patrícia Sena informa que deve haver um 98 
encaminhamento do Comitê conforme apresentado na reunião passada para que a AGB Peixe Vivo dê 99 
continuidade aos projetos. Diante do exposto, o Sr. Rogério coloca que o Plenário já havia aprovado esses 100 
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projetos e que eles foram separados em 1ª etapa e 2ª etapa. A 1ª etapa concluída, seria automático a realização 101 
da 2ª etapa. Para não haver dúvidas sobre isso e reforçar a importância da realização completa dos projetos, o 102 
Presidente solicitou ao Plenário a aprovação da continuidade e que o Comitê juntamente com a AGB preparem 103 
termo de referência para viabilizar a contratação da continuidade desse projeto, incluindo O Ribeirão da Mata. 104 
Após a discussão foi aprovada a continuidade dos projetos e a proposta do Presidente. O Sr. Guilherme, da 105 
Prefeitura de Ouro Preto, pergunta sobre o andamento da contratação do Plano de Manejo do Parque das 106 
Andorinhas. A Srª Patrícia Sena esclarece que os projetos estão sendo contratados seguindo a ordem de 107 
hierarquização. O Sr. Rogério complementa que há uma lista de projetos hidroambientais hierarquizados a 108 
serem viabilizados pela AGB, condição colocada em reunião da CTPC, e que alguns deles ainda não foram 109 
contratados. Além disso, acrescentou que na execução do Plano Municipal de Saneamento do município de 110 
Ouro Preto, ocorreram problemas devido à mudança de governo após as eleições municipais e que seria 111 
prudente aguardar a resolução desses problemas para que se decidisse pela contratação do Plano de Manejo do 112 
Parque das Andorinhas, plano que também depende fundamentalmente da colaboração do poder público 113 
municipal. Sr. Rogério agradece os esclarecimentos e passa para o próximo item de pauta, com apresentação 114 
dos Processos de outorga 15348/2011 do empreendedor Prefeitura de São Jose da Lapa. Com a palavra, o Sr. 115 
Tarcísio faz a apresentação do processo e pergunta se tem algum representante da prefeitura, sendo informado 116 
pela AGB Peixe Vivo que o empreendedor foi contatado através de e-mail e por telefone, a representante da 117 
Prefeitura, Srª Cintia, confirmou o recebimento dos documentos, mas não a presença. Sendo assim, o Sr. Tarcísio 118 
informa que se trata de uma canalização e que no dia 19 de março de 2013 foi realizada a reunião CTOC onde a 119 
consultoria contratada pela Prefeitura prestou esclarecimentos técnicos referentes à intervenção. Houve 120 
questionamentos dos membros da Câmara Técnica, e foi realizada uma visita técnica no dia 22/03/2013 ao 121 
empreendimento - Parque Linear do Córrego Carrancas - cujo objetivo está no interesse municipal em melhorar 122 
as condições ambientais e paisagísticas de um trecho urbano da bacia do Córrego Carrancas em um bairro 123 
residencial de São José da Lapa. O trecho de intervenção solicitado tem 963 metros de comprimento. Com a 124 
palavra, a Srª Valéria Caldas complementa prestando esclarecimentos que é uma intervenção que consistirá em 125 
implantar um enrocamento de gabião nas laterais do canal para aumentar a resistência de suas margens à 126 
erosão. O leito do córrego não receberá revestimento, ou seja, não haverá conformação ou impermeabilização 127 
do mesmo. É um trabalho de melhoria da condição urbana da região e a qualidade de vida dos moradores da 128 
região, com pista de caminhada e uma área de atividades e lazer para os moradores. Aberto para discussões, a 129 
Srª Hilda de Paiva diz que no processo deverá ser observada a DN 95/2006, justificando a insuficiência de dados, 130 
sendo assim, conclui que o processo não está sendo analisado da forma correta, pois obrigatoriamente deve-se 131 
observar a DN e que existe um agravante neste processo, pois são dois tipos de intervenções, além desta, outros 132 
dois trechos estão contemplados no projeto. A Srª Cecília intervém reforçando o cumprimento da deliberação. O 133 
Sr. Procópio esclarece que acompanhou reuniões junto ao Subcomitê Ribeirão da Mata e que este córrego passa 134 
dentro do Município (divisa de municípios Vespasiano/Ribeirão das Neves) e que na análise do processo 135 
verificou-se que a Prefeitura apenas está fazendo a obra em função de um viés político, pedindo a não 136 
aprovação do processo. Esclarece ainda que serão instaladas soleiras de concreto no fundo do canal com 137 
dimensões de 1,0 X 1,0 metro com a finalidade de reduzir a velocidade de escoamento da água e amenizar o 138 
efeito das cheias à jusante. A Srª Valéria ainda esclarece que haverá uma estrutura que será utilizada como bacia 139 
de amortecimento e acúmulo de vazão excedente, oriunda do Córrego Carrancas no trecho da intervenção. O Sr. 140 
Wagner informa que, neste momento, não aprovar o processo é desacreditar no cunho técnico da SUPRAM e da 141 
AGB Peixe Vivo, que possamos fazer uma recomendação, que seja explícita a menção da DN COPAM 95/2006, 142 
que não devemos julgar por emoção. Após as discussões Cecília Rute pede ao Diretor Técnico da AGB Peixe Vivo, 143 
Sr. Alberto, para prestar esclarecimentos, o mesmo informa que a técnica que elaborou o parecer é 144 
extremamente competente e que o processo está devidamente instruído conforme a deliberação, que foi 145 
dimensionado tendo como base a vazão máxima de projeto e suas dimensões são 6,0 X 2,5 metros, com uma 146 
folga de 0,5 metros na altura. Para o cálculo foi utilizada a equação de Manning. O Sr. Alberto reforça que o 147 
processo foi visto nas duas reuniões da CTOC, que apesar da Prefeitura não estar presente, nas discussões antes 148 
de ir ao Plenário, o próprio Prefeito esteve presente nas reuniões e entende que o debate é válido, mas a 149 
proposição do indeferimento não é justa. Após as discussões, o Sr. Rogério propõe os encaminhamentos e diz 150 
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que a Prefeitura o procurou antes do processo de outorga vir ao Comitê, e que algumas de suas recomendações 151 
foram acatadas, principalmente aquela de inserir estrutura de amortecimento para evitar que seja aumentado o 152 
risco de que pessoas sejam atingidas a jusante. Reforçou que este Comitê não deve aprovar outorgas em que há 153 
o risco de que pessoas percam a vida por efeito das canalizações de córregos que acabam por transferir as 154 
enchentes rio abaixo. Reforçou que deve haver um aprimoramento da aplicação da DN 95/2006, pois há alguns 155 
parâmetros subjetivos que acabam por serem adotados de maneira a beneficiar a canalização em detrimento da 156 
conservação das margens e leito. O Sr. Rogério reforça que o projeto não considera a bacia como um todo, 157 
somente o trecho, diz que o projeto poderia ser muito melhor, mesmo tendo respeitado a DN 95. Finalizadas as 158 
discussões, o processo foi aprovado, com dois votos contra, e uma abstenção. Passando para o processo de 159 
outorga 8126/2010 do empreendedor Vale S.A, o Sr. Tarcisio pede a Srª Lívia para apresentar o processo que 160 
tem por objetivo fazer uma drenagem na pilha de estéril e sua estrutura de contenção de sedimentos na Mina 161 
de Tamanduá, situada na porção central do Quadrilátero Ferrífero, no município de Nova Lima. Foi dada a 162 
palavra ao responsável pela gestão da pilha de estéril, o Sr. Gustavo, que mostra a área de atuação, a seção de 163 
funcionamento do dreno de fundo, bem como a conformação da pilha, com ilustrações da área. A Srª Hilda 164 
reforça que este processo é de regularização e para contenção de uma área já existente e licenciada. A Srª 165 
Simone informa que esta área está em processo de licenciamento de ampliação e que não deveria ser votado no 166 
momento. O Sr. Gustavo informa que a área já está licenciada e que a outorga é para regularização e não vai 167 
haver outra intervenção, que este dreno já foi implementado em 1997 e a Vale está apenas fazendo a 168 
regularização do mesmo. Após a explanação a Srª Simone solicita que, como coordenadora do Subcomitê 169 
Macacos, gostaria de ser informada sobre estes processos para passar para os membros do Subcomitê. O Sr. 170 
Ênio, da Emater, diz que o CBH Rio das Velhas é o único comitê que trabalha as sub-bacias e que tem uma 171 
preocupação de que sempre sejam ouvidos os subcomitês e que o comitê deve seguir esta linha para os 172 
próximos processos. O Sr. Rogério diz que sempre chama os subcomitês para as discussões, que não sabe o que 173 
ocorreu com este processo específico. O Sr. Tarcisio, após as discussões, informa que será feita uma 174 
recomendação que sempre passe para conhecimento do subcomitê os processos das respectivas sub-bacias. 175 
Posto em votação o mesmo foi aprovado por unanimidade. Passando para o último item de pauta foi dada a 176 
palavra à Srª Lilian, do IGAM, que faz a apresentação de como foi realizado o processo de escolha dos membros 177 
e as entidades habilitadas no processo eleitoral do CBH Rio das Velhas e que ainda faltam indicações de 178 
membros para a publicação do Ato Governamental. Para finalizar, o Sr. Rogério agradece o apoio de todos e diz 179 
que até 30 de junho o novo plenário do Comitê deverá estar em funcionamento e espera que os demais se 180 
esforcem para enviar as indicações, e que será articulada a posse dos membros e também um curso de imersão 181 
dos membros novos e antigos para dar continuidade às atividades do Comitê. Não havendo mais nenhum 182 
assunto a tratar, o presidente do Comitê, Sr. Rogério Sepúlveda, agradece a presença de todos, e encerra a 183 
reunião da qual se lavrou a presente ata. 184 
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